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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBRA: CONSTRUÇÃO DO MURO E LAVAJATO 
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ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
 
 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES: 
 

Todos os materiais aplicados deverão ter procedência e qualidade comprovada e os serviços a 
serem executados deverão seguir as normas técnicas vigentes para cada etapa construtiva. 

As dúvidas decorrentes de projetos ou da execução deverão ser esclarecidas previamente com a 
equipe técnica da Prefeitura.  

Deverá ser executada a limpeza da área, retirando todo e qualquer tipo de entulho 
inaproveitável para aterro e material proveniente de capinagem de mato, preservando as árvores 
existentes e, quando estiver na área de construção deverá ser consultada a Fiscalização. 

Placa de Obra - Deverá se colocada uma placa de obra no padrão da Prefeitura, nas dimensões 
de 1,50m x 2,00m (3,00m²). Deverá ser colocada no local estratégico mais próximo da obra.  

Locação da Obra - A obra deverá ser locada de acordo com o projeto de implantação e com as 
particularidades de cada lote. Para marcação das casas deverá ser feito um gabarito em madeira com 
perfeito nivelamento e esquadro. 
  
 

2. MOVIMENTO DE TERRA: 
 

Escavação manual / aterro manual - As cavas de fundação deverão ser executadas de acordo 
com o projeto e com a natureza do terreno encontrado, terão largura de 0,20 m e profundidade no 
mínimo de 0,10 m. 

O fundo da vala deverá ser regularizado e compactado com maço de 30 kg.  
 
 

3. FUNDAÇÃO: 
 

Sob a fundação será lançado o lastro no traço de 1:3: 5 (cimento, areia, seixo).  
Broca de concreto armado – serão executados com 25 cm de diâmetro e no mínimo 1,00 m de 

profundidade em concreto armado com fck de 15,0 Mpa. Conforme projeto estrutural.  
Lastro de concreto magro – deverá ser colocado um lastro de concreto magro no fundo das 

valas com espessura mínima de 0,03 m. 
Formas - Deverão ser constituídas de madeiras, alinhamento e nível indicadas nos desenhos de 

execuções e, suficientemente rígidas para evitar deformações por ocasião da concretagem. O 
reaproveitamento das formas e formas novas poderá ser utilizado desde que em perfeito estado, 
limpas, destituídas de restos de concreto, graxa, pregos, ou outros materiais estranhos, e em boas 
condições. A desforma só se procederá quando a estrutura tiver a resistência necessária para suportar 
seu peso próprio e eventuais cargas adicionais. Na retirada de formas devem-se evitar choques 
mecânicos. 

Armação - A armação deverá ser cortada com ferramenta apropriada dobrado a frio, 
posicionada de acordo com os desenhos respeitando as quantidades, bitolas e resistências estipuladas 
nos mesmos após esta limpa, livre de ferrugem, respingos de concreto, e outras impurezas. O 
recobrimento e aposição das armaduras dentro das formas serão assegurados mediante sua fixação 
com arames e distanciadores de materiais inerte, de maneira que não possa ser alterada coma 
concretagem e de formado especial para manter contrato pontual sobre as formas. 

Concreto - A resistências do concreto a ser atingida é de 20 Mpa. AS formas deverão ser 
tratadas com água em abundância evitando qualquer absorção da água de amassamento. Na 
concretagem devem dar atenções especiais aos contras flechas, dimensões das pecas, posição da 
armadura.  
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4. ESTRUTURA 
 
Formas - Deverão ser constituídas de madeirite na espessura de 10,0 mm, alinhamento e nível 

indicado nos desenhos de execução e, suficientemente rígido para evitar deformações por ocasião da 
concretagem. O reaproveitamento das formas e formas novas poderá ser utilizado desde que em 
perfeito estado, limpas, destituídas de restos de concreto, graxa, pregos, ou outros materiais estranhos, 
e em boas condições. A desforma só se procederá quando a estrutura tiver a resistência necessária para 
suportar seu peso próprio e eventuais cargas adicionais. Na retirada de formas devem-se evitar choques 
mecânicos. 

Armação - A armação deverá ser cortada com ferramenta apropriada dobrado a frio, 
posicionada de acordo com os desenhos respeitando as quantidades, bitolas e resistências estipuladas 
nos mesmos após esta limpa, livre de ferrugem, respingos de concreto, e outras impurezas. O 
recobrimento e aposição das armaduras dentro das formas serão assegurados mediante sua fixação 
com arames e distanciadores de materiais inerte, de maneira que não possa ser alterada coma 
concretagem e de formado especial para manter contrato pontual sobre as formas. 

Concreto - A resistências do concreto a ser atingida é de 20 Mpa. AS formas deverão ser 
tratadas com água em abundância evitando qualquer absorção da água de amassamento. Na 
concretagem devem dar atenções especiais aos contras flechas, dimensões das pecas, posição da 
armadura. Deverá ser preparado em betoneira e vibrado com vibrador elétrico. 

 
 

5. VEDAÇÃO: 
 

As paredes serão de alvenaria de tijolo cerâmico furado, 10x15x20 cm, tijolos assentados com 
argamassa no traço 1:4 (cimento e areia) e vedalit. As alvenarias de elevação serão executadas em 
paredes de 1/2 (meio) tijolos assentem de forma a apresentar parâmetros perfeitamente nivelados, 
alinhados e aprumados, devendo a obra ser levantada uniformemente, evitando-se amarrações de 
canto para ligações posteriores. 
           A espessura das juntas deverá ser no máximo 0,015m, rebaixadas a ponta de colher, ficando 
regularmente colocadas em linhas horizontais contínuas e verticais descontínuas. 
           

 
6. ESQUADRIAS COM FERRAGEM: 

 
Portão em tela arame galvanizado n. 12 malha 2" e moldura em tubos de aço com duas folhas 

de abrir, incluso ferragens. 
As esquadrias de ferro deverão ser executadas de acordo com as boas normas indicadas para o 

serviço, acompanhando detalhes específicos de projeto. Antes de sua fixação na alvenaria. Deverá a 
Prefeitura Municipal selecionar com rigor todo o lote, refugando as peças que apresentarem defeitos ou 
incorreções na fabricação ou para o uso. 

Todos os quadros fixos ou móveis além de bem esquadrinhados levarão soldas nas emendas e 
deverão se apresentar perfeitamente esmerilhados e limados para que desapareçam saliências e 
rebarbas de soldagem. Os furos dos rebites e parafusos devem ser esmerilhados e limados. 

A pintura das esquadrias somente poderá ser feita após expressa autorização da Fiscalização da 
Prefeitura Municipal. 

 
 

7. REVESTIMENTO: 
 

Chapisco – As superfícies a serem revestidas serão chapiscadas com argamassa de cimento e 
areia traço 1:4 com espessura no mínimo de 0,50cm. Nas paredes externas de alvenarias de 
embasamento, será feito revestimento com chapisco executados com peneira. Cuidados especiais 
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deverão ser tomados quanto à perfeita aderência do chapisco na alvenaria. O chapisco deverá ficar em 
sua cor natural. 

Areia Fina – será utilizado agregado, silício – quartzo, de grãos inertes, limpos e isentos de 
impurezas. 

Vedalit – deverá ser utilizado na argamassa para assentamento de tijolo e no reboco, na 
quantidade conforme fabricante deste produto. 

Cimento – deverá ser utilizado cimento “Portland” comum, dentro do prazo de validade. 
 
 

8. PINTURA: 
 

Antes do início dos trabalhos de pintura deverão ser observados os seguintes cuidados: As 
superfícies a serem pintadas devem estar cuidadosamente limpas, isentas de poeiras, graxas, etc. As 
imperfeições em paredes ou estruturas deverão ser adequadamente corrigidas, de forma a não 
comprometerem o acabamento final das superfícies. 

Pintura paredes externas e internas - serão aplicadas no mínimo duas demãos de tinta PVA látex 
na cor branca neve. 

Esmalte sintético – Todas as superfícies deverão ser lixadas e receberão após uma demão de 
zarcão, posteriormente, serão aplicadas no mínimo duas demãos de esmalte sintético. As demãos de 
tinta deverão ser tantas quantas forem necessárias para ser obtida coloração uniforme e estável, para o 
necessário recobrimento. Será aplicada nas esquadrias de madeira portas. 

As pinturas deverão ser executadas atendendo rigorosamente especificações e detalhes em 
projeto, além das recomendações dos fabricantes dos produtos utilizados. 

 
 

9. DIVERSOS: 
 

A obra deverá ser sempre mantida limpa. Será feita limpeza geral da obra, inclusive as retiradas 
de todo entulho em entorno da obra. Após o término dos serviços acima especificados procederá à 
limpeza do canteiro de obra. A edificação deverá ser deixada em condições de pronta utilização, bem 
como, os lotes deverão estar perfeitamente limpos e regularizados.  

 
 
 

 
 

MARCIONE NUNES COELHO 
Eng. Civil CREA-GO 5096/D 


